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Coisas d'Africa

--Vieram os relatorios, que o

sr. Marianne de Carvalho elabo-

rou em Africa, e os nossos ho-

mens politicos, ou jornalistas e

emiim toda. a gente, que, por de-

rer d'oflicio ou simples curiosi-

sidade olha para as coisas pu-

blicas, mostraram um espanto

índisoriptivel com o que se esta

passando nas nossas colonias.

Isto parece-se um pouco com

o escandalo praduzido na Ingla-

terra, quando um jornal de Lon-

dres começou a. publicar as sce-

nas de divussidâo praticadas por

meia duzia de individuos. Os

inglczes envergonhavam-se de

ler essas descripções, mas não ti-

nham pejo de, a qualquer quanto

de uma rua ou na parte menos

oeculta dos seus parques, pre-

'sencíar as mesmas scenes eleva-

das ao ultimo requinte do debo-

che.

Agora a nós suecede-nos o

mesmo.

Foi preciso que o sr. Marianne

de Carvalho se desse ao luxo de

ir á nossa Africa oriental: que

.alii escrevesse meia duzia de

coisas, que já. todo o mundo sa-

bia desde que ha ministerio da

marinha, para que todos desces-

sem das altas regiões do patrio-

tismo, onde se haviam engolfa-

_ do, e viessem observar o misera-

vel desleixo, em que vivem as

colonius.

E ahi está. um serviço impor-

tante prestado pelo sr. Marianne

de Carvalho em a sua viajata-

;serviu de reclame e fez sensa-

ção. Para alguma coisa se ha-de

?ser grundo n'esta nossa terra

fel-til em pretendentes e em syn-

.dianteiros.

8

_O ministerio da marinha foi

.-.u considerado como a es-

"ola dos ministros principian-

u: Ia-se para alii praticar, e do

;,i ticante ninguem exigia pro-

l: tos, estudo ou mesmo intelli-

ciaz-o ministro vivia na san-

paz do espirito e era desti-

-.»: algum collega em uma ou

, tra discussão mais ardua.

;. Sá da Bandeira, no principio,

w - da quiz delimitar os nossos

'niosz-caturriees de velho a

l: e depois os novos não liga.-

... importancia. Desde então as

jlonias ficaram completamente

_andonadas até que Pinheiro

;Muy tomou a pasta da mari-

'uz onde procurou desenvolver

_gun fomento, creando centros

',loniaes, propondo a construc-

~o de um caminho de ferro,

i : á sua curta passagem pelo

"er não o deixou accentuar

;nu o seu plano, nem imprcmir

'-v movimento tão sensível, que

u tasse a attenção do seu suc-

A situação proguessista sem-

 

pre adverse a qualquer idea de

fomento colonial, como já. o havia

mostrado guerrcando em 1879 a

concessão Paiva d'Andrade na

' _ lia, deixou a Africa ao

' v_ _' dpno, preeisame ¡navegu-

cha em'que' a comp

ingleza, lançava os seus agentes

na exploração dos territorios, que

confinavam, pelo interior, com as

nossas colonias orientaes.

Livros e jornaes portuguezes

e estrangeiros apontavam todos

os dias o criminoso desamparo a

que havia-mos votado os habi-

tantes dos nossos dominios d'a-

lém-mar: os colonos queixavam-

se constantemente da falta de re-

cursos: sabia-se que uma grande

parte dos funccionarios e empre-

gados publicos não cumpriam

com os seus deveres só para se

entregar a trafico nem sempre

lícito: apontava-se Lourenço Mar-

ques como verdadeiro exemplo

da nossa inepcia govemativa,

pois só havia progredido, desde

que o eommercio da republica do

Transwal havia derivado para

aquella famosa bahia.; e apesar

de tudo isto os governos conti-

nuavam indiferentes aos nego-

cios africanos. Mas não tão in-

diil'erentes que não arranjassem

com alguns amigos alguns syndi-

catos para o fornecimento de

certos generos destinados aos

regimentos do ultramar, syndica-

tos que deixavam uma boa som-

ma de contos.

O

E depois d'isto ainda os dois

partidos monarchicos vem accu-

sar-se, imputando um ao outro a

responsabilidade da decadencia

das colonias africanas!

E é de notar que os progues-

sistas procuram lançar todo o

odioso sobre a. transata situa-

ção regeneradora, quando foram

elles, que guerrearam até á ulti-

ma a concessão d'um trato de

terreno na Zambezia, pedido por

Paiva d'Andrade, o qual hoje

seria o nucleo d”uma colonia agri-

cula e mineira importantíssima:

que a situação proguessista es-

teve no poder 5 annos: e' que os

regeneradores apenas lá perma-

neceram por uns poucos de me-

zes, tempo insufliciente, para que

as medidas adoptadas produzisse

sem effeito.

Quando estes dois partidos

discutem as questões africanas,

levam sempre mais em mira. os

seus interesses politicos de que

os interesses da patria. Não lhes .

sotl're o animo deixarem de fa-

zer retaliações aos seus adversa-

rios, mesmo quando a patria ca.-

recia d'um esforço collective.

Por isso é que tudo vae cor-

rcr assim ao jour le jour, com

a. nota comica produzida pelo

espanto indígena. quando ouve

contar, em relatorios recheados

de importancia, coisas que todo

o mundo sabe ha mais de 20 an-

nos.

*rã-3%**-

A derrota

. aii** O'

Não festejamos a. derrota. do

snr. dr. Manoel d'Olivcira Aral-

¡ la na eleição dos quarenta maio-

res contribuintes. Pelo contrario,

confrago-se-nos o coração ao vêr

esse desmoronar constante do par-

tido regenerador d'eete concelho,

que ajudamos a levantar atravez

de quatro annos de lucta profia-

.I da. c arriscadissima.

0 sur. dr. Aralla, que, peran-

te a. situação transacta. se havia

arrogedo um poder pessoal espan

toso, acaba. de abandonar a. urna,

deixando que com os adversarios

ee disputassc a minoria; -isto

quando havia ainda pouco mais de

oito dias estava na administração

do concelho um cavalheiro da. sua

inteira confiança.

Este prova, por nós-mesmos

pedida á politica pessoal, aucto-

ritaria e do caprichos pequenitos

do chefe do antigo chefe do par-

tido regenerador do concelho, é

demasiado frisante e mostra. que

o tempo de abandonar o campo

das futeis intrigas e das rivalida-

des pessoaes para. entrar em cam-

po novo, mais leal e mais .eordato.

4¡

O que mostra. a. eleição dos

quarenta maiores contribuintes?

Que o partido regenerador dis-

põe no concelho do muitos e im-

portantíssimos elementos e que

he-de vencer sempre e atravez de

tudo quando fôr intelligente e

energicamente dirigido.

Foram 26 ou 27 os quarenta

maiores contribuintes que compa-

receram e por isso que votaram a

lista. dos rogressistas. Comtudo

pelo lado os regeneradorcs não se

fez pressão alguma sobre uma gran-

de parte d'esses votantes. So se

fizesse o resultado seria. outro.

Assim, deixado tudo ao aban-

dono, nem a. minoria os regene-

radores conseguiram, o que lhes

1 seria. em extremo facil. Como con-

sequencia. d'isto voltaremos ao

tempo antigo quando as commis-

sões eliminaram do recenseamento

eleitoral todos os eleitores que lhes

não oonvinha.'

U

Havemos de mostrar ao snr.

dr. Manoel Aralla. que nós, os dis-

sidentes, perfeitamente organisa-

dos para resistir aos seus ataques

quando anctorídade e poder, não

estamos or emquanto aehacados

do mal a impacioncia.

Deixal-o-hemos á vontade no

campo a luctar com os adversa-

nos.

Exigimos uma prova da sua.

força eleitoral de que se jactou,

allegando ser deputado, deu-noPa.

abandonando a, eleição dos qua.-

renta maiores contribuintes.

Como essa. nos não basta, pe-

dimos-lhe outra-a lucta na. pro-

xima. eleição de deputados. Abi

Administrador-lutado José Pereira Zago/lo

 

mostrará todos os seus. recursos.

Não póde responder-nos me-

lhor do que disputando essa elei-

ção, embora a. não vença.; por-

que assim mostrará que alguma

vez trabalha_ em', politica_ com

désintercsãã. ' ' '

Nós. os dessidentes, já uma.

vez 0 fizemos-elegendo um do-

putado que, por corto, não era. o

credor das maiores sympathius

no circulo.

Il

A eleição de quarta-feira ma-

guou-nos dcvóras. N'ella não foi

derrotado o partido rcgenerador

do concelho: foram apenas casti-

gados os seus muitos erros politi-

cos, a sua pessimo organisação

partidaria.

quuanto em todas as terras

do paiz se organisem domoerati›

camente os dois partidos monar-

chicos, formando-se centros, em

que os chefes occupam as presi-

dencias; aqui ambos os partidos

resentem-sc da absorpção pessoal

do poder, luctando intimamente

com as ambições de tudo mandar.

Não se quer sahir d'isto: an-

tcpõeose a vaidade pessoal ao in-

teresse geral: jogam-se as intrigas

com os planos politicos, d'aqi a

derrota pessoal-derrota que o

partido não póde partilhar.

A cada um o que é seu.

@Ee-i-

0 novo administrador

Não queriamos dizer uma pa.-

lavra a. respeito da nomeação do

novo administrador e só de lon-

ge alludir a um ou outro dos

seus actos, que mais revoltasse a

opinião publica. Moema porque

nós só desejavamos presencear,

de camarote, a lucta que se fe-

rissc na. arena da politica conce-

lhia: dando por algum tempo fe-

rias á politica.. devíamos fechar

os olhos para. todos os actos que

fossem puramente politica.

Mas o «Ourense» quiz tra-

zer á. tela. da discussão o novo

administrador do concelho, en-

feitando-o de raios Vingadores.

Fez mal.

t

Ninguem menos competente

na. actual conjunctura para. ser

administrador d'este concelho do

que o sr. Joaquim Soares Pinto.

Escusado será dizer que esta

nomeação foi mal recebida por

todos os regeneradores, que ain-

da se lembravam das propoten-

cias praticadas á. sombra d'esta

auctoridade durante a situação

rogressista: e não foi bem rece-

ida pela. parte sensata e mais

voliosa. do proprio partido pro-

gressista do circulo que não po-

de tolerar d'mimo sereno a ab-

sorpção de todos os cargos im-

Repetiçdes. ao rs. linhl

Annunctos premanentes 5 I

Folha avulso. . . . . . . . . . 4o reis

Sédc da imprensa

Rua da Fabrica, n.° u-Porto.

  

      

¡ portantes por um só individné

r sem valor politico. E tanto isto 'l

l

verdade que essa parte do partia

do procurou por todos os modo-

eneontrar pessoa competente pa-

ra aeoeitar o cargo, que só doi

pois de recusa o por varios fo

dado ao sr. Joaquim Soares

Pinto.

Os actos do novo administra-

dor não podiam deixar de justi-

ficar os seus precedentes e a. pes-

sima impressão que no conceth

causou a sua nomeação.

Logo que tomou posse suspen-

deu todos os empregados, isto sem

motivo algum e allegando para. o

secretario a. irregularidade da. sua.

nomeação e para os outros. . .

coisa nenhuma..

Este facto que seria descul.

pavel n'este concelho durante um

periodo de politica faciosa, não se

justifica na situação actual.

Temos egual consideração tan-

to pelos empregados que subiram:

como pelos que entraram~uns o_

outros são egualmente dignos e

egualmente serios-: mas isto não

obsta a que a. violencia á. lei fosv

se precisamente a mesma.

Um outro facto não menos

violento foi a. prisão do nosso

amigo, regedor, suspenso d'esta

parochia o sr. Antonio da Silva

Nataria, A _

Esto nosso amigo vinha ás 7

horas da noite da Ponte-Nova. em

companhia do seu irmão e mai

quatro individuos, quando de re'

pente se vê cercado por um gru-

po de homens armados. Um d'el-

les disse-lhe que estava preso ás

ordens do sur. administrador. En.

tretento esta auctoridade não ap.

parecia..

O snr. Nataria declarou con-

formar-se com a. prisão sem mes-

mo saber 0 motivo, mas que não

podia. estar alli ao relento toda a

noite e por isso que o conduzia-

sem para. a cadeia. O individuo

lhe dera. a voz de preso, disse en-

tão que o fizera para se vingar.

O nosso amigo instou para que

resolvesse'm e só então o snr. ad-

ministrador lhe appareceu, sol-

tando-o.

Isto que quer dizer? O admi-

nistrador do concelho consente que

em sua presença. e sem ordem sua,

um individuo, que nem cabo de

policia é, prenda um homem se-

rio e respeitavel so' pa ra se vin-

gar? De modo que agora. no tem-

o do emtra-partidarz'smo, um ci-

ldedão qualquer pode ser preso con-

tra toda a. lei e com o preprio des-

respeito da. auctorillade.

O sur. Joaquim Soares Pinto,

não tem força moral sufiiciente

para. soffrear a malta-ou porque

não está á altura. de ser adminis-

trador do concelho, nem a sua. no-

meação offerecia garantias algu-

mas d'ordem.
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Poucos adverserios intransi-

gentes do snr. Antonio Pereira da.

Cunha e Costa., chefe do partido

rogressista aqui; e eomtudo pre-

eriamol-o para administrador do

concelho. A experiencia havia-lhe



2”?

ter dado o senso commum bastan-

te para desempenhar na adminis-

tração do concelho um papel de

cordura, que era o preciso nas

actuaes circumstancias.

Não quiz esse logar, porque

lhe prometteram o partido medi-

co. Pessoalmente lucrou mais; mas

o seu partido perdeu muito.

Um adminitrador como o sr.

Joaquim Soares Pinto, não acre-

dita em partido politico-desmo-

alisa-o.

O snr. governador civil do dis-

tricto lia-de fazer entrar o novo

administrador no caminho da le-

galidade.

r .
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Novidades

 

~ Doença. _Esteve incom-

mudado o sr. dr. Eduardo Au-

gusto Chaves, advogado;

Estimamos as suas melhoras.

¡leia-A ves era e dia de

Reis passaram sem aver por ahi

desordem. Cantando as portas os

Reis andavam muitos grupos de

raparigas e rapazes. Via-se'mui-

ta gente a passeiar.

Ahi pela volta das dez horas,

na rua d'Arruella gritava-se á

voz d'el-rei -brincadeira d'uns

ebrios, que mettiam medo a um

grupo de crianças.

Secretaria da camara.

-Na sexta-feira, o sr. dr. Arau-

jo em virtude de uma alterca-

ção com o presidente da camara,

da qual não sabemos a orijem,

despediu-se de secretario.

Lastimamos deveras este fac-

to porque o sr. dr. Araujo é um

empregado muito digno e serio,

incapaz de praticar actos eguaes

aos do seu antecessor o celebre

Angelo de triste memoria. Com

certeza o sr. dr. Araujo não te-

ria no partido progressista d'aqui

um individuo que tivesse os pre-

dicados necessarios para o subs-

tituir; e por isso o povo ficaria

condemnado a aturar um segun-

do tomo do Angelo, que não só

lhe levava dinheiro a torto e a

travez como tambem o tractava

menos convenientemente.

Soubemos depois que na se-

gunda-feira immediata ao sr. dr.

Araujo haviam sido dadas as sa-

tisfações necessarias e que s. ex.“

retoniára o seu logar.

Estimamos deveres isso, e

aqui deixamos ao sr. dr. Araujo

a prova de que, apezar de nosso

adversario politico, sabemos fazer

justiça ao seu caracter e mereci-

mentos.

Pedlã0.'-Por occasiâo da

eleição dos quarenta maiores con-

tribuintes alguns, aqui das nossas

aldeias pediram a camara a cons-

trucçâo do braço da estrada que,

partindo de Guilhovae entroncas-

se em S. João.

Pelo presidente da camara

foi-lhes respondido que em cofre

não havia dinheiro, visto o dis-

pendio com a estrada de S. Vi-

cente.

Ora é sabido que já ha trez

annos pouco mais ou menos se

arrematou esta estrada e portan-

to no tempo da vereação Cunha

e que, não se tendo contrahido

para ella emprestimo algum, de-

via já haver dinheiro em cofre.

'Em que gastará. a camara o

dinheiro?

_O dfoívar

Elle tem tanta applicação...l que o terramoto se sentiu tam-

Fez-se redonda para. . . cor-

rer: e egual para. . . se não dif-

ferençar indo outro.

Varlola.- Continua gras-

sando a variola com bastante in-

tensidade no bairro d'Arruella,

causando agora algumas victimas.

Tem com esta molestia fallecido

algumas crean'ças na rua Velha.

Desastre.-Sexta-feira,na

rua do Sobreiro, suceedeu um de-

sastre deveras lamentavel.

Maria Rosa Domingues esta-

va ajudando seu marido a descar-

regar um carro de pinhas quando

o cabeçalho do carro desandou e

com tal infelicidade que lhe apa-

nhou as pernas, partindo-as.

A desgraçado. mulher foi logo

conduzida em maca para o hospi-

tal da villa, afim de se curar.

(Jura Dlas.-Faileceu na

sexta-feira de manhã., o bem co-

nhecido cura Dias, um dos types

mais característicos e mais sym-

pathicos da nossa villa.

Viera para ea quando o cho-

lera-nostra fez a primeira invasão

na villa, des ovoando-a quasi. O

padre Dias oi n'esse tempo infa-

tigavel em acodir aos enfermos,

arriscando-se com o maior sangue

frio aos centros mais atacados

pelo terrivel Bagelio.

Que o bom velho descauee em

paz.

A sua familia damos sentidos

pesames.

A santa aos presos.-

Fizemos em o numero passado

uma apreciação a respeito do mo-

do cómo aos presos era dada a

santa.

Então ignoravamos que o mui-

to digno delegado do procurador

regio n'esta comarca, ex.'“° dr.

Alexandre Vilhena, tinha toma-

do todas as providencias necessa-

rias para que em Aveiro se arre-

matasse o fornecimento da. comi-

da aos presos da cadeia.

Devido aos esforços de s. cx.lt

essa srrcmatação fez-se, sendo o

arrematante João de Pinho Pan-

ço, que se obrigou ao fornecimen-

to pagando o Estado 140 reis por

cada preso em cada dia.

São muito de louvar os esfor-

ços empregados pelo digno magis-

trado, que, por este meio, poz ter-

mo a 30011818 eguaes ás que narra-

mos no nosso numero anterior.

Falleclmcntoa. - Estão

os padres no seu S. Miguel-en-

terros o oHicios todos os dias e em

grande numero. Pelas ruas euve-

se o entoar monotono do canto-

chão-entcrros uns após os outros.

A quadra de rigoroso frio,

que vamos atravessando, tem cau-

sado uma espantosa mortandade.

Do frio vão morrendo os velhos,

umas velhas memorias, que por

ahi andavam com espanto de toda

a gente-de variola morrem os

novos, especialmente as criancas.

E é por isso que nós dizemos

que os padres estão no seu S. Mi-

guel.

Os tcrramotos.-Pouco

depois da mei-noite e ás 5 horas

e trinta minutos'da madrugada

do hoje, sentiu-se aqui um for-

tissimo abalo subterraneo, que

durou nove segundos.

0 movimento foi do norte a

sul.

Desceu consideravelmente a

temperatura.

Receberam-se agora mesmo

despachos de Motril, dizendo

bem ali com grande violencia.

Não ha ainda noticias de Al-

bama e das outras povoações!

@É

   

Litteratura .

OS CÂBELLOS PRETOS

...--q

Isto devia ter--se passado na

epocha nebulosa em que eu-pe-

los estranhos principios phantasis-

tas da transmutação dos espiritos

-era ainda um velho philosopho

círcumspecto, homem de barba

nevada e de profundissimo saber.

HabitaVa então uma velha ei-

dade historica talhada em riquís-

simos mai-meros e erriçada de ma-

gníficas estatuas cuja esoulptura

devera ser rasgada por olympicos

artistas n'um glorioso trabalho

de inspiração divina.

N'essa cidade ora a côrte do

Rei-um velho monarcha serio,

vestido de ferro, ante quem os

vassallos todos se curVavam re-

verenciosos e submissamente, re-

eeiando'o peso da sua colera des-

potica.

Era um temido cavalleiro,

victorioso de mil campanhas e

conquistas, senhor de imperios

vastos que se dizia tocarem na

linha dos ultimos oceanos conhe-

cidos de todo o universo.

N'essa estranha cidade não

havia mais mulheres alem das

quatro filhas do Rei. Uma pala-

vra do supremo governador

d'aq'uelle paiz exterminara-as to-

das niuma lugubre noite inverno-

sa, quando as tempestades asso-

biavam diabolicas canções por en-

tre as negras nuvens do firma-

mento em lueta.

E, mergulhadas na eterna een-

demnação de viverem ísolamente

os homens levavam a triste exis-

tencia solitaria das montanhas on-

de o sol passava dia a dia, a

aqueder os frios corações d'esse

milhão de vassallos, tão chorosos

na sua desdita, tão fracos no seu

isolamento.

As quatro filhas do Rei eram

s. unica alegria einsera d'aquelle

imperio estranho, as unicas deu-

sas por quem se batiam os comba-

tes, por quem se travavam os du-

ellos, por quem se eii'ectuavam as

conquistas, por quem todos os ho-

mens derramavam generosamen-

te o sangue das suas existencias.

Elias eram a inspiração da

Musica, o ideal da Poesia, o mo-

delo da Esculptura, as deusas de

toda a Arte que nos seus olhos,

nas suas faces, nos seus eabellos,

ia procurar a. linha e as tintas de

todas as maravilhosas obras que

a posteridade deveria consagrar

no mais precioso dos seus museus.

Ah! mas pedir-lhes o atfeeto,

implorar-lhes a esmola do seu

amôr, equivaleria a accender os

odios do velho monarcha e mor-

rer sob o seu cutelo, friamente,

como em punição do crime mais l

ignominioso que se pudesse prati-

car dentro d'aquelle paiz.

Trinta mil vassailos já tinham

sido arremassados as aguas revol-

tas do Rio Negro por tentarem

prender o coração das filhas do

Rei.

*

Um dia foi, por ordem do pa-

lacio, arrancado das tristezas da

minha montanha para na quali-

dade de sabio do imperio ir col-

locar-me ao lado do governador

entreo conselho supremo dos seus

aulioos.

Comecei a passar uma com-

moda existencia nas sumptuosi-

dades do magnifico castello, sem-

pre em festa. Passadas, porem,

as primeiras impressões da minha

nova vida de felicidades, apossou-

se de mim a tristeza mais profun-

da ao reparar um dia n'uma das

quatro filhas do Rei.

Ella era d'uma celestial bel-

leza que matava o coração mais

vigoroso.

Mergulhado no estudo, pas-

sei as minhas longas horas a cho-

rar v lagrimas de sangue sobre a

face dos velhos pergaminhos, e

sentia que o coração se media

entenebreeendo momento a m0-

mento ao passo que essa formosa

princeza m'o _dominava absoluta-

mente, ealcando-o talvez aos pés.

Jamais a côrte desconíiára

d'estes secretos pensamentos por-

que conhecendo o rancôr do mo-

narcha contra o enamorados das

quatro gentis princezas, eu dei-

xava morrer todas as palpitações

do coração sob as dobras discre-

tas da toga paiaciana.

E assim fui vivendo annos,

mostrando serenidade a todos e

eharando no silencio dos meus

aposentos.

Aquella mulher era o ideal

mais perfeito que a minha imagi-

nação de philosopho e poeta, pe-

derá, conceber em trinta annos de

absoluto ascetismo sobre a crista

d'uma montanha.

Sómente, como as suas irmãs

a formosa prineeza tinha os ca-

bellos completamente brancos, ne-

vados não da neve que traz a

velhice, mas brancos d'uma côr

phantastica, desconhecida, que se

approximava da luz da lua quan-

do voga. serenamente na altura

mysteriosa.

E ella, como as suas irmãs,

desgostava-se muito profundamen-

te de ter assim os cabellos tão

brancos, embora as tranças roças-

sem nos tapetes quando ella pas-

sava ao longo do salão, deliciosa

e olympiea em toda a maravilho-

sa esculptura d'um modelo divi-

nal.

Junto de mim os serenos con-

selheiros do velho monarcha fal-

lavam as vezes dos cabellos das

princezas, e aventavam discus-

sões sabias sobre o estranho phe-

nomeno que, em face da sciencia

conhecida, mal podia explicar-se.

Era necessario entretanto que

os eabellos das quatro princezas .

deixassem de ser absolutamente

brancos. O Rei assim o determi-

nára sob penas infamantes que

recahiriam sobre a vida dos seus

conselheiros.

E todo o conselho se poz a

manusear os velhos pergaminhos.

II

N'uma noite, ao passar a

quarta hora do silencio, estava

o conselho reunido. O monarcha

e as princezas assistiam.

Todos nós, os aulicos da côr-

te, trelniamos de Ver na mão do

velho Roi uma iiamejante espa-

da, prompta para nos arrebatar

a vida ao mas leve signal de

ignorancia.. Tornava-se necessario

quo todos os quatro conselheiros

nomeados, para descolorir o ca-

bello das prineezas, tivessem uma

certeza absoluta da eiiicacia dos

especificos a empregar.

E eu em vêr a formosa mu-

 

  

 

   

  

   

   

  

  

           

    

  

  

 

    

  

 

  
  

  

   

   

   

   

   

  

  
   

    

   

  

   

  

lher diante de mim, os seus hud

midos olhos eaptivantes, o seu

bello collo nú constellado de peu

rolas, tremia e quasi que chora¡

va.

O primeiro conselheiro a fala'

lar era eu; os primeiros cabello!

a mudarem de côr seriam os d'est

sa olympiea princeza radiante,

tão bella e tão seductora, a quem

o destino fizera assim para eter-

no martyrio d'um coração amaur

te.

E a voz do monarclia travel

jou:

Quero que os cabellos de Al-

zira se façam pretos.

Consultei os pergaminhos que

sobraçava recorri a todo meu at

ber, indaguei com os olhos a luz

das estreilas; ma mais que tudo

concentrei-me a sentir as palpi-

tações do meu pobre coração que

negro como andava d”amores e!

de angustias, parecia que me esl

talava ca dentro.

De subito, ad'rontando heroi-I

camente a colera do Rei e a suar

espada iminente, rasgando a to¡

ga que me cobria, beijando a

rinceza Alzira, exelamei erro!

atadamente.

Mergulhe os tens cabello!

brancos no meu coração e alles

se farão pretos.

E cahi fulminado sob a vind

gadora espada do monarcha.

Os meus sabias collegas, con*

selheiros da antiga côrte d'essd

mysterioso imperio, sei pela tabu#-

la que morreram tambem de

morte egual.

Anonrno PORTELLA.

C0 R R E S PCDWNWD"EÁNÊTB

REGOA, 7 DE JANEIRO DE 1891

(Do nosso correspondente)

 

Hontem teve lugar na sa 1

do tribunal judicial d'esta coma ›

ca a eleição do jury eommerc"

que durante o corrente anne te m

de apreciar as causas commsr

ciaos que se julgarem.

IIa muito tempo que constav ;

se travaria uma iucta renhidis"

ma, entre os dous grupos poli'

cos~progressistas e regenerad*

res-unidos, e a chamada m1

das Nogueiras, na presente ele ,

ção.

Efi'eetivamente assim suco

deu.

Todos trabalharam denodad

mente com entranhado empenh

disputando palmo a palmo ael

ção. Tinham-se concentrados tod

os elimentos, todas as forças, ted,

os meios d'acção para a bata! '

Na vespera em casa do cel

bre heroe Capriino das 8 r .,

não era um consultorio medi

era um quartel general de galo

negam; entravam e sahiam b

 

fundo e suando os seus mais -.

nodados campeões, correu

n'uma azafama estraordina'

principalmente o ajudante -r

campo do grande doutor, r.

cido pelo alcunha do »mala-'po W,

_Com o casaco rasgado n'n

aba, salpicado do lama até o

funda das costas. o estribeiro- x

não tinha descanço!

Us seus soldados já. rejub' .

vam de contentes. Temol'a ; “

nha, esta aqui, e estendiam

braço com a mão fechada nr'

carando a boca n'um rizo al 5

de loucos ou mentecaptos. w _

essa alegria inoportuna, era o v_

sagio d'uma tristeza profa

d'um abatimento mortal, d' ui

    

  

   
  

   

   

   

   

   

   

  

 



 

íllusão que muito depressa se tor-

nou niuma terrivel realidade, que

invadiu todos os combatentes,

dando em resiltado uma retirada

vergonhosa.

Feita a chamada dos nego-

ciantes eleitores, e procedendo-se

s eleição e do escrutínio por lista

simples, deu no primeiro escrutí-

no ao grupo-Progressista-Re-

enerador-õõ votos para o sr.

@lancei da Silva Marinheira, e

para o sr. João Alves Barreto da

casa das Nogueiras, 63 votos!

Como este, sempre, até ao ul-

timo jurado substituto, uma maio-

ria espantosa! Notavel.

Os opositores desnorteados, -

perdidos, confundidos, bem arre-

pendidos de não terem ficado em

casa a governar a tenda, espe-

cialmente os de Mesão Frio e

Santa Martha, retiraram enver-

gonhados do fraco e triste papel ,

que os seus chefes os obrigaram

a representar.

Para esconder amagua que _

lhes ia na alma, alguns, foram

_esconder a tristeza que os oppri-

mia era uma malga de caldo,

_nfogando adôr n'uma garrafa de

vinho na taberna de Manoel Uruc-

des, que n'aquelle dia fez_ um ne-

gociarrão bruto.

s- Eis no que deu tanto poden-

tismo, tanta tolcima, tanta anfar-

 

nao podiam votar porque não

eram negociantes; lá para elle,

já se vê.

Facil foi ao sr. delegado na

sua imformação, quebrar o nariz

ao atrecido homem do cachimbo,

mostrando que não o julgava com

competencia nem com austerida-

de bastante para se arvorar em

censor com semelhante pretensão:

primeiro porque não era nego-

ciante, segundo porque não apre-

sentava procuração bastante que

o auctorisasse a assim proceder.

cia descarada, ou d'uma ignoran-

cia crsssa, tratar assumptos não

tendo d'elles o menor conheci-

mento n'um veto na materia.

Mas o que é para lamentar

é que homens, que se presam,

que se querem impôr pela sua

anctorídade politica, ou pela sua

representação social, desçam na

' sua louca e insensato. vaidade de

'fazer politica. no seu demasiado

egoísmo de-mando-na desen-

freada paixão partidaria, obri-

gando rapazes inexperientes a

desempenharem~ um triste papel

n'um acto tom serio e respeita-

vel, tam importante como é o

da eleição do jar;r commercial,

I destinado a conhecer das acções

' da legalidade e da boa fé nos

grandes e valiososinteresses que

 

ronada, as passeatas nocturnas, as

promessas balôfas, e as ameaças

chicotescas.

Até 0-mala-posta-se ergueu

em tyraneta, queria á viva força

que um inquilino das casas de sua

tia, votasse com elle senão que o

mandava. . . . degolar, como He-

rodes aos innocentes! Que tal lhes

..parece este D. Chixote de cascas

de alho.

O acto eleitoral correu estra-

andam ligados as causas com-

merciaesl

Níunca por principio algum

deviam destribuir no seu plano

'de campanha, semelhante incum-

bencia ao homem do cachimbo.

Era obra de grande valia

para tam acanhada figura.

I Não nos revoltamos contra o

homem do cachimbo, não lhe as-

sacamos os seus actos porque não

tem d'elles a responsabilidade mo-

 

numento bem sendo digno dos

maiores louvores a maneira di-

gna e independente, como .sua

excellencia o sr. Juiz Tovar de

Lemos, dirijiu os trabalhos. O sr.

Tovar de Lemos, é d'un¡ espirito

_resto e consciencioso; os seus des-

pachos são sempre maduradamen-

te estudados e pensados resolven-

do sempre d'harmonia com as leis

e a justiça.

As suas maneiras delicadas,

attenciosas, conquistam-lhe a cs-

tima e respeito de todos.

Vamos agora referir-nos a

um homemzinho que apparece to-

dos os dias por essas ruas depen-

durado n'um enorme chachimbo,

fazendo lembrar um capitão de

navio de piratas em vespera de

entrar em exercicio das suas hon-

rosas funcçõcs, que, á. ultima ho-

ra se deu ao devaneio do meter

o nariz e o cachimbo em nego-

cios eleitoracs. Coitado, tem fra-

co geito para jogos tam serios.

tendo alem d'isso poucos trunfos.

Foi infeliz, á. primeira cartada

deu logo com o nariz n'aquella

cousa. com que o sr. Conde dc

Alpendurada costuma a dubar

as vinhas.

O homemzinho teve nem mais

nem menos que a estravagante

'ideia e a petulante vaidade de

reclamar da inclusão na lista dos

eleitores, d'alguns cavalheiros re-

conhecidamente commerciantes,

fazem d'isso profissão, e pagam

cam tal contribuições.

Pois pretendia aquelle servo

de Deus-e das batatas, mostrar

n'um arrnzel muito desconchava-

do, ôcco de fundamento. que na-

turalmente lhe motteram na mão

com uma argumentação piiia e

reles, citando :legislação que já

cadueouI ou que ainda não está.

regulamentada, mostrar que cer-

tos individuos por elle apontados

ral, mas sim contra aquelles que

lhe commetteram a ingloria acção

de reclamante.

O homem do cachimbo é uni-

ca e simplesmente um joguetc

na mão de quem devia conduzir-

se com mais seriedade.

Vamos agora aludir a um ou-

tro reclamante, que é o nosso

amigol- Mala-_posta- que, apre-

sentando uma reclamação nos

mesmos termos que o homem do

cachimbo, com os mesmos fun-

damentos, exceptuando porém,

que 0- mala-posta-é negociante

e dono da tabacaria centro da

palestra indígena, onde se jun-

tam os magnates da politiquisse;

pretendia não só fazer excluir da

lista cavalheiros dos mais respei-

taveis que a Regua conta no nu-

mero dos seus habitantes, quo

toda a gente sabe lidam constan-

temente no commercio, mas tam-

bem fería na sua degnidade pro-

¡ fissional um dlaquelles cavalhei-

ros!

Enganou-se, tenha paciencia;

a-mala-d'esta vez não condu-

ziu cousa de geito. Deu uma raia

medonha.

Para encerrar-mos vamos re-

ferir-nos a um protesto apresen-

tado no iim da eleição por um

individuo que difere um pouco

de ”tala-pasta.

O sur. Antonio Roberto Pin-

to, protestou contra a validade

da eleição por tres motivos: pri-

meiro porque a lista dos eleito-

res não esteve em reclamação

durante um certo praso, segundo

porque a resolução das reclama-

ções não foram attcndidas nos

termos que. . . sua excellencia

desejava, terceiro porque não ti-

nham sido observadas certas for-

malidades no decurso da eleição;

formalidades que o sur. Roberto

diz tratar uma lei de 1890, mas

  

E' realmente d'uma pctulan- '

O' Povo d'Ovar

que ainda não esta regulamenta-

da. Ficou por aqui o snr. Ro-

berto. Para expedir uma caterva

diasneiras esteve meia hora a

gaguejar.
O sor. juiz em despacho im-

mediato relutou todos os argu-

mentos da piíia reclamação.

Cebolorico, snr. Roberto, ce-

bolorico; seja mais cireumspecto.

O ficar vencido não é deshonra.

Que quer, é o poder do mais

forte; cheira a ouro.

Quer sua excellencia saber

como o grande e immortal poeta

Bocage deliniu o ouro? leia:

«Faço a paz, sustento a guerra,

Agrado a doutos e a rudes,

Gere vícios e virtudes,

Força as leis, domino a terrals

Esquecia-nos fazer uma refe-

rencia a um amigo conhecido,

que mais se empenhou na lucta

da eleição do jur-y commercial.

E' nada mais nada menos que o

esclarecídissimo dr. 001)'7'1'710, a

julgar pelo estado d'abatimento

em que o vimos depois da elei-

ção; metia dó, causava tristeza.

Parecia mais um cadaver ambu-

lante, a iigura da morte em pó,

uma estatua a mover-so, do que

um corpo animado do vida! Em-

fim elle lá. tem as suas razões!

. Respeitamos o infortunio l

Devia hoje ter lugar a elei-

buintes, mas por não se terem

reunido á hora aprazada, foi a

eleição adiada para amanhã com

o protesto de falta de numero.

Parece-nos extravagante se-

melhante expediente por parte

dos nossos adversarios, quando é

certo que todos os seus amigos se

achavam presentes na villa.

 

seu procedimento. Nós tambem

não a ignoramos.

O que achamos ridiculo, chi-

cotesco, é a força armada quefoi

requisitada para assistir ao acto

eleitoral. Quem tem importancia,

quem dispõe de valiosos elemen-

tos, quem diz e propala que tem

a opinião de seu lado escusava

bem de recorrer a força armada.

Por consequencia é lícito ad-

mittir que as suas intenções não

são honestas, que alguma cousa

se trama na sombra, que algum

plano se acha meditado, que al-

guma violencia se acha em via

de ser consumadal

Porque motivo se não fez a

eleição hoje!

E' esta a pergunta que toda

a gente faz, sem obter uma res-

posta eondigna.

Descancem que não illudcm

ninguem; conhecemos-lhe as in-

tensões, sabemos demasiadamen-

te com quem lidamos.

Querem por meio da violen-

cia ganhar a eleição forçando al-

gum morro amigo a não poder

votar? cnganam- se.

Desde já, protestamos energi-

camonte contra essa usurpaçâ'o de

direito. Bavemos tornar bem pu-

blico o nosso protesto contra o

roubo de que formos victimas.

Fique-se sabendo que a maio-

ria é nossa e só a força pódem

tirar.

 

.Regua 8.

Grande infamía

Tom hoje lugar a eleição dos

quarenta maiores contribuintes

d'este. concelho. Tinham-se con-

gregado todos os elementos para

ção dos quarenta maiores contri- “

l

o não

' tc o vilissimo crime que consu-

Elles lá. sabem as rasões de _

o dos malvados cahiu no laço que

_ido isto fosse propriedade d'elles;

a batalha por parte dos conten-

dores sabendo-se d'ante-mâo que

a victoria cabia íncontestavel-

mente a lista protegida pela ca-

sa dos Nogueiras.

Os grupos oposicionistas, á

hora aprasada, e na occasião dos

eleitores entrarem para os paços

do concelho oposeram-se a sua

,entrada chegando á. criminosa

violencia de pôr rewolvers ao

peito dos eleitores!

Este bandoleirismo formado

por toda a castsl de carniceiros

marchantes, matulas d'armazens

e por outra gatunagem altamen-

te patrocinada, fez com que os

amigos da casa dos Nogueiras

podessem penetrar no atrio

do edificio. Levantou-se uma al-

gazarra medonha, indiscriptivel,

e vil, por parte dos salteadores

que a executaram.

O sr. Macedo capítaneava

aquella ordem de bandidos que

de rewolver em punho exigiam

ou a eleição para olles, ou a vi-

da, como se roubassem n'uma

estrada! Onde estão as garantias

individuaes? onde está a liberda-

de dos actos da urna ha pouco

recommendados pelo sr. Ministro

do Reino aos seus delegados?

Os miseraveis sabiam ue

perdiam, e serviram-se de to os

os expedientes de todas os meios

para conseguirem o fim que ti-

nham em vista.

E são estos malsins, estes

salteadores de novo genero que

se querem arvorar em politicas

sérios e dignos, commettendo os

actos mais escandalosos mais pre-

versos de que ha memoria!

Para esta proeza de gatuna-

gem, escusavam hontem de adiar

a eleição; se tinham já em mon-

maram hoje, podiam commettel-o

" hontem.

Não ha palavras que classifi-

cam convenientemente este acto

, que rivalizn com os dos salteado-

res da (Jalabria, com os dos iii-

busteiroe dos mares da America.

Nós sabíamos que no grupo

da opposição alguns dos seus

membros estavam ha muito in-

glezados nos seus actos proñcio-

naes, mas em negocios eleitoraes

ficamos sabendo hoje que são

mais terríveis que os piratas e

os corsarios da antiga escrava-

tura.

Não Bcou por aqui a senha

dos bandoleiros na sua furia, e

na ambição egoísta que os devo-

ra; ha mais e mais edificante.

Ha meia noute foram a casa

do nosso amigo o sr. dr. J. Clau-

dino e chamaram-mo em nosso

nome.

Attrahido assim á. períidia

lhc armaram; agarravam-no co-

mo se fosse a um criminoso con-

demnado a trabalhos das galés;

c foram-nm encerrar em um car-

cere com sentiuellas á. vistal

Vamo-nos informar com toda

a seriedade do que succedeu ao

nosso amigo, requestrado com o

unico intento de furtarcm um voto

na eleição, e faremos os commen-

tarios que o caso reclama.

Enganaram-se os ilibusteiros

e os bandoleiros de ma'. especie,

porque atraz d'aquelle nosso ami-

go podiam ainda apparecer tres

ou qüatro a secundar-nos.

Fizeram a eleição a porta

fechada, em familia como se tu-

sem lei, sem principios, sem me-

thodo sem ordem. Enfim uma

eleição entre selvagens a cafrea-

 na.

Torture-se, fartem-se a von-
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tade; podem sovar á. larga os

seus intuitos preversos que a vos-

sa conservação na opinião publi-

ca está. ha muito lavrada.

Sr. Macedo pensando que ga-

nhava esperas d'ouro n'esta mi-

scra campanha por um processo

que se costuma líquidarnos tri-

bunaes, accorretou e concentrou

sobre si os odios d'uma população

inteira!

Vergonhoso muito vergonhoso!

Foi lavrado em lugar publi-

co por um official competente o

respectivo protesto, por parte dos

eleitores que não lhe foi permitti-

do entrar no edificio da camara

que vae ser enviado ao tribunal

competente.

Em sucessivas corresponden-

cias nos occuparemos detidamen-

te d'esta enorme patifaría que

é a vergonha e da a medi a do

caracter dos que a premeditaram

e mandaram executar.

Misscros! E' assim que mos-

tram a sua inportancía e influen-

cia.

Até a semana.
l
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Annuncio

_

Agradecimento

Os abaixo assignados, sum-

mamente gratos a todas as pes-

soas das suas relações que se di-

gnaram comprimental-os pela cho-

rada morte de seu irmão, cunha-

do e tio José Pinto da Cunha Tei-

xeira, protestam o seu eterno re-

conhecimento.

E como tenham logar na pro-

xima quarta-feira, dia 14, os of-

ñcios e _missa por alma (lo ñnado,

na egreja matriz, rogamos a to-

dos aquelles que sc dignaram

acompanhal-o á. sua ultima mora-

da, compareçum ás 10 horas no

logar determinado.

Ovar, 7 de janeiro de 11891.

Angelina Rosa Pinto d'Oliveira.

Maria Adelaide Pinto da Cunha

Teixeira.

Hypolito Pinto da Cunha Teixeira

Manoel Martins d'Olivcíra Vaz.

Manoel Bernardino d, Oliveira

Vaz.

Maria Benedicto Pinto Vaz e Sil-

va.

Mari-.t José d'Oliveira Vaz.

Sophia d'Oliveira Vaz.

Anna Victoria Rodrigues Teixeira

João Nunes da Silva.

João Baptista. Nunes da Silva.

  

i. i. SOARES DE PASSOS

POÉÊIAS

7.' edição racista, augmcn-

tadu e precedida.

n'uu ,

ESBOÇO BIOGRAPHICOS

POR

A. X. RODRIGUES COlllllllllll

1 vol. br,... 300 rs.

elo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio

_A' Livrarias-Cruz CoutinhomEdi i

ora. Rua dos Caldeireiros, 18, 19 '

-Porto.
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.A. A'V'Ó Nossa Senhora de Paris MANUAL A ESTA Ao

m poerCTOB HUGO O ESPETRO Ç

Romance hístoricoillustradocom Pampheleto hebdomedal'io DO

comprílgsgãâLirlíãr"3§3àonse Publicação semanal PROCESSO ADMINISTRATIVO PAM As MI“”
Deãggãyfmvsláãggâls é O @quesitos em ?Dor-tugal Comprehendendo a forma do pro-

rm c N s SENHORA DE
cesso de todas as os ecies

quklggobgsmâis sublime de Vi- Livraria Civilização, da competencia dos tn uaesao'. Hugo. Chem de emsodms sur_ rua de Santo lldefonso, 12. administrativos districtaes, des-
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- EMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

Publicou-se o n..

de l de Julho

Preços: l anne réis

 

A avó, O romance mais hello prehenenles, arruma “nguagem S EmJ Lisbga, gti'avessa de de a _sua origem nãs diversas 6 mezes
de Emilie Richebourg, deveria primorosa, a sua leitura elevase ama “Sta, 5, - Espartlçgm, com tribos os mo- rs.~Numero av .lSO I'S.ter para os seus capitulos apenas nosso eSpir'ito às regiões sublime e os e “mas que ° 35° °°n'os seguintes titulos: do bello e innunda de enthusiaso ASSIGNATURA ' °°Pn°nt°3- 1°

Orgulho, maldição, arrepen- mo a nossa alma, levando-nos a
pe LIVRARIA CHARDRON, LU-dímento o remorSO, expiaçàZO, tributar ao grande poeta franceza . DR.AUGUSTO CESAR DE SÁ ¡ GAN o: GENELOUX, SUC-

avó, mãe e filha. admiração mais sincera eillimilada Anno. . . . . . . . . . . . . . .. 25400
CESSORES-PORTO.N'esta obra., commovedora pe- A sua traducção foi conñada Semestre . . . . . . . . _ , '1,5200 :mz :slnmmrm ssavnmo no rarannn

as peripecias extraordinarías que A0 Íllustre jorna'ísta, porluense, o Tl'lmesti'e o e . . . . o . . . . 6m A l ”'nun'o n. 'nu BILL

a, revestem, quasi toda a acção axa“ sm, Gualdino de Campos, M92- - o s - - - - - - - - . - - -- 200 Este livro, unico até hoje es- AMAgira, 00m a duração tremenda d a obra completa constará d'um cripto sobre processo administra-de seculos, emlturno dos tormen- golume magniücameme impresso A'ullo 50 fel! tivo, e da nliaâor utilidade não l E Atos d'nma ñda "a em “em “0' em a el su erior, mandado ex- , _ só aos ue i am no ora. masberbe e o orgulho da ;lua origem aresgagleme ?abncar em uma das A vendo em ÍOdaS as 11- até mesãm ás corporações admí.suñ'ocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada. e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a. meia vida dos ve-

lhos.

Mãe sem ñlha.. . avó sem

neta. . . tal éa. esmagadora syn-

erimeíras casas de Milão. ”alias e kiosques. nístrativaa e administrações do

concelho, publica-se por entre- Em portuguez e em francez
CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA gas de fascículos de 32 paginas, vA obra constará de l volumes' ' - Pre o de cada lasciculo, 120 réis. Preco 40 réis-Para re-ou '[8 fasclculos em 4.“, e illus- Gazeta dos tl'lbllllaes ÊJÓde ser requisitado a Raul ven'lerJgrande desconto.lrada com 200 gravuras, distri-

' ' ' de Sai-Editor do MANUAL ' A' vendo. em todos os klos-buido em fascículos semanaes de admmlsnatwos DO PROCESSO ADMINISTRA- ques do Lisboa e Porto.
32 Pagina?" 3° Preço de 40° "em . TIVO-VILLA REAL. Pedidos a Julio Flavio, rua.these dos indiscriptiveis pezares pagos no acto da entrega. Para _í de S_ Lazaro !Am-_Lisboa_

d'essa orgulhosa, só muito tarde as províncias o preço do fasciculo Publica-se por series de 12
santiñcada pelo arrpendimento e é o mesmo que no Porto, franco numeros, devendo publicar-se manaus' Pará¡ maranhãov ceara, Peruambuco¡pelas lagrimas-lagrimas terri- de porte, mas só se acceitam as- regularmente 2 numeros em
veis que farão vibrar de enter- signaturas vindo acompanhadas cada mez. _ Bahm, BIO de \lanmmu Santos e ÚUÍFDSnecimento todos os leitores de co- da importancia de cinco fascrculos l _ Conterà, além d'accordãos de portos do Brazilração. adiantados. A casa editora garan- diversos tribuuaes de primeira e

Não queremos antecipar-nos le a todas as pessoas que angarla- segUnda instancias, artigos sobre
ao que a leitura d'esse estudo rem qualquer numero de asSIgna- dlreito e forma de processo. es-
d'um coração de mulher reserva luras, não inferior a cinco, e se pecialmente adrninislraliv0.Pub|i-
aos nossos assignantes, mas des- responsabilisarem pela distribui- cara tambemalegislação mais im-
de já. podemos asseverar que no ção dos fascículos, a commissão portante que se fôr promulgando, Vseu espirito ficarão gravadas re- de 20 por cento. Acceitam-se cor- já no proprio jornal. já em separa- endem'se passagens a preços muito 'canudo' Pa'

    

  

    

  

 

   

   

   

   

Gordações indeleveiê mamada! respondentes em todas as terrae do. se este a não poder conter, m logos Squellesdpârtos dos PStadOS UHÍÚOS do BI'aZÍI- _pelo desfecho sublime da. avó. do paiz, que deem abono à sus mas sem augmento depreço para . am em “d o .93.9..ãacnslgtat'ngas para Os pmtos
. Os editores Belem & C.? de conducta, _ os senhores assignantes. :ãàmafãnufggogãtâfaa "à lVlduols.s° Lagos, Omens ou mulhe'

Lisboa, prevmem os seus estima- Toda a correspondem“ deve _ e s s, can o lvres (o quaesquer compro-
mis “gigantes, de que este bel_ ser dirmma a Preços da assignatura pnssolshe podenâlo á sua vontade empregar-se em qualquero romànceào ::tagzerãsfgãâe LIVRARIA CIVILISACÃO Por serie de 2 numeros (e me- rabtenàgmãg?&aggg'ggíezbmmodm passagens para
ue seu ap ' DI . . . . . . . . . . . . . - - ”~ H -
long, está, sendo vertido para Eduardo da Costa Santos. editor Peles) “5200 os diversos portos da Africa Portugueza, Ocordental e Orien-rduasseries(um anne) 2,8400 tal

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

t nossa lingua, não do rimitivo

nmance, mas sim da ição que

¡gora viu a luz, augmentada com

grande numeros de capitulos no-

ros, que the desenvolveram a ac-

ño, dando-lhe interesse sempre

irescente, com uma nova parte

rxtensa e admiravelmente bem

agendada, e com muitas gra-

'uras e chromos, que juntos ao

exto, o elucidam e lhe dão um

eleve e colorido attrahentes.

Fique, pois, assente, e os

ossos leitores terão occasiãio de o

“criticar, que a nova. obra em

ada se parece com a traducção

t feita. por um jornal de Lisboa,

raducção executada sobre o joo-

h, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

rm

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora o pro-

prietaria a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

v GRAN D RABAIS
CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Preparam-se todOS os documentos necessarios c apromÀ
ptam-se graturtamente.

d Dos seus :amigos e freguezes esperam os abaixo assigna-
. . . os. a ntes s om l c

ser dmglda para a Redacção da ge a c panh as se lhes duuam para obter
_ _ _ _ al uer ass em.

&Gazeta Administrativa: - Vllla qu q p ag Os agentes em Ovar,
eal.

Antonio da Silva Natarz'a

Antonio ÍFerreira Marcel/inc.

     

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tllltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

51 annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

Pelos paquetes a sahir de Lis-

boa todos aslsomanas, dão-se

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus filhos, genros, netos ou

enteadvs, para dil'ferentes ter-

 

'd. ue re resen- Francisco_M. de Mél- B Az
!'33 dos Estados Unidos do

ll: 110111233:: ?almznctlavel nas pas# 1° (P'Efacwl 4““” 360-180 1'eis . . n IL _ _BRAZIL¡gens mais importantes (1.6850 D ALE_ e principalmente para o Rio e Prmmpalmente Para_ o a..
maofdimrb romance. LUIZ DE &Mô-ES, 240-120 ›- de Janeiro e s. Paulo.

de Janeiro e s. Paulo

à fçgâgg'ecggggtggmggm SE'Éãslãããa ”ÉÊÊÃVZ'Z'3°°_°°° Os passageiros que embarcaram n'estas condlcções não contrahem di-P ' SEtú'licgiâf-¡iÀ-HAÊVÉI !60-60 - Vlda alguma pelos beneficros recebldos, podendo empregar livremente aindo a cada assígnante no fim da 2.a edição...... .. av. 200-100 . sua act1v1dadelahor10sa no trabalho que mais lhes convenha.
Obra QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bellas e Bellas:

Notas á Sebenta do dr.

TOM l COLLECÇU 600 REIS

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos
passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

Grnnde vista de Lisboa,
, , . ,

mentos. Dlt'lgli' unicamente:
n chromo, tirada do Tejo, à col

oiseau. Representa com a maior

lelidade a magestosa. Praça do semTãgüsããt::ozggaãeígrããããfglãgf E!! 0VAR › Em AVEIRO
' tod seu c n- - o . _LÍÊÉÍZÍÍuÍAuguÊtÃ, do 6a. “°'Ê%ãl?êsãt§*àifioil›t, success» 50mm“ Antunes da 311W a Manuel J. Soares dos Itense da. Prata, Praça de D_. Pe- ”já gfecnãgss-¡gfgjggliggozo '» Rua da. Praça

19-Rua dos Mercadores-23.° IV' um“” de D' Mam H* Notas ao folheto do dr.
7 -

t
Castello de s. Jorge, as ruina- A_ c_Cal_[¡5t°____ av_ 6°_3o ,. N. B._N esta agencm vendem-se passagens para todos os portos da,oçgmgàretgó 12:3;ngof“: g Agffff'fffàfí ?ngngOWSO _ Africa Portugueza, por paquetes portuguezes de prlmelra ordem.
sontestãvelImeEte a. mais pdílfeí- seãâ'fgãaíaigi [50_75 _ Os compromissos eñ'ectundos pelo agente principal ou por seus agentes são compridos com rigo-Vista e i5 03; que até °j° Carga terceira, trepli- rosa pmmptidão, segurança e boa fé. Exportam-Se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por-
n apparecido.

tos de França e Heqmnka.
ca ao padre. . . . .av. :50-75 a  


